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EMENTA 

 

Este curso pretende discutir questões relacionadas as fontes históricas e a bibliografia pesquisadas pela 

docente durante o seu doutorado. Ele analisará a influência exercida pela escravidão e pelo catolicismo 

sobre as relações sociais estabelecidas no Recôncavo baiano, durante o século XVIII. Será dada ênfase 

ao estudo da história social da região, especificamente das freguesias vinculadas à vila de Cachoeira – 

como São Pedro da Muritiba, São Gonçalo dos Campos, Outeiro Redondo (São Félix).  Desenvolveremos 

a análise de fontes de natureza serial– testamentos e inventários post mortem -, bem como da 

bibliografia relativa ao tema. 

 

 

OBJETIVOS 

 

• Compreender a influência da escravidão, sobre as relações sociais e interpessoais constituídas no 

Recôncavo baiano; 

• Analisar a influência do catolicismo sobre as relações sociais e interpessoais constituídas no 

Recôncavo baiano, a partir da análise da comunidade paroquial na qual os sujeitos estavam 

inseridos; 

• Instrumentalizar o aluno para a prática de ensino, pesquisa e extensão com conteúdos relativos 

ao Império Ultramarino Português, mas especificamente das sociedades do recôncavo baiano. 

• Possibilitar o manuseio de fontes das sociedades do recôncavo baiano colonial (tradição textual, 

iconografia e cultura material) como um recurso de pesquisa e de ensino. 

• Estudar conceitos básicos e principais questões da bibliografia especializada. 

 

 

METODOLOGIA  



• Aulas expositivas e dialogadas. 

• Discussão e análise de fontes primárias. 

• Discussão e análise de bibliografia especializada em seminários. 

• Realização de resenhas de textos. 

 

RECURSOS 

• Fontes históricas manuscritas digitalizadas: inventários e testamentos. 

• Livros. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

• Apresentação e fundamentos teóricos da disciplina. 

 

Unidade I: A sociedade escravista e colonial do Recôncavo baiano. 

• O Recôncavo no Império Marítimo Português. 

• Escravidão, catolicismo e colonização no Recôncavo baiano. 

•    Os senhores de escravos e o discurso da caridade no Recôncavo Baiano no século XVIII. 

 

Unidade II: Pobreza, escravidão e religião. 

• Estado, religião e disciplinamento social. 

• A instrumentalização religiosa dos testamentos: a morte e a salvação da alma. 

• Os testamentos e a doutrina da caridade: as estratégias de disciplinamento social e as doações 

testamentárias. 

• Os escravos na distribuição das doações testamentárias. 

• Os pobres, as mulheres e as crianças na distribuição das doações testamentárias. 

 

Unidade III: A busca pela ascensão social: trajetórias de liberdade 

• As estratégias de integração e conflitos desenvolvidas a partir dos espaços da produção 

econômica e da sociabilidade religiosa. 

• Os ilegítimos: reconhecimento dos filhos escravos nos testamentos do Recôncavo. 

• Os testamentos dos libertos. 

• As alforrias testamentárias. 

 

 

 

 



AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

•  Participação nos seminários – peso 5. 

• Produção de resenhas – peso 5. 
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